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Ausmento de impostos 

Oi uUiffios joroie; da cAcle noiiclfm qua eotre o ml- 

DÍiterlo 0 a miiiona da câmara far» asEaoUdo o aug- 

meato de Impoeloi pata loliei a ciisa QaaDceira que 

acabrunha o paiz. 

Eia da eapetar que oa dominadorei da aituaçla lo- 

magsem ease odioso ahilte, desde qua nlo quiteram 

aceilar a sotuçio que maia nalural ae apreieala'a para 

dtbellar o deflcll.qual a da reducçâo n'algumaa daape- 

laa publkaa dtipUDiavaia, proposta quer pelu* oppoai- 

civDiilai, quer pelus proptioa aeclarioi do go'eroo. 

Piio tbas conitnha, per amor i permaoeocia DO po- 

der, eHicluar economiM que pre] u d içaria on ot intetes- 

aea doa que oa auitentan ; dcaia phalange de lunccio- 

niiloa que ooi allos poiloi víTem i, cuala do Ihoaouro 

da nasio. 

Ueai'aitfl lançam mio do eipediede mala impopuliT 

• iDcoDTCDieiite para equilibrar a receita e a dea- 

IMa. 

E' para Umealsr-ae Binccramenta que a unica aolu- 

(lo encontrada pelo gOTerao spja o accreicimo de im- 

poiiçãet que 'to aggrai-ai ainda maia o estado lasli' 

moi* do poTO, do pnbre poTo que nlo tem culpa do 

deabatalo das GDançai do Império, tio mal gerida* por 

•quelles que le diiem laliadorei da pitrli. 

Conala, «Qtretanlo, que a deiiberaclo tomada pelo 

minUlerio « lua maioria [oi multo mal recebida palca 

proprloi CO na ar'ado ml, alguni dei quaat pretendem 

declarar-ie em oppoaifio ao goTarBO. 

E' talTri por It.o que a camará doa deputadoa nlo se 

tem podido reunir desde o dia da ÍDlerpeIli[llo ao ar 

HíDlalro da Fiiaoda aobre at celabrea oegacloi da al- 

fandega da cdrte. 

Esia diialdencia InteiilDa, patenteando a deiappio- 

Tição que geralmcule mereceu o acto goieraameotal, 

fai tiaicar • eiperanta de quão ouiido intontodi' 

paiorar a tríale condlfto do poio Dlo lari cooaumma- 

do, ao nenoi com eilrema tacilldade. 

E a ler Tealliido o augmeaio de Impoalot como in- 

dlapeoaafel para preencber o enorme lacuo que oi dei- 

petdicioi e abuiDi tem deiíado oo oratio publico ae f«i 

níater que lejam ellei epplicadoí com critetii) it n<>- 

ceiíldadei getae* do piii por cidtdloa que lotepoodo 

la propiiat arcbicSei oi iotccaiita da pátria ae dodl- 

quam i lal'aclia e lellcldade commum. 

FOLHETIM (BI 

O ESTDDiNTE DE SiUNAlfCi 

A. Üama IS'eai'a 
SOTAVtL   ROBAÜCl   PESISSUtAR 

SCENAS DA   GUERRA CARLISTA 
FOR 

ERNESTO GAPENDU 

XVUI 
o ferida 

LOBO que depoiíram Zjmila-Carreguí, no magro ■ 
UDlco colilo. que compunha iodo o »eu lelio da cam- 
nanha o eirur«.»u approiimou-ie dílle para eiammar 
; latida, aondal-a, eilrah:r o projcalll que a cauiira e 
pôi-iho oprimBi-oappaHho. 

O ferido, «lenJiilo ttto mn'imento. deiiou operar 
D. Vlceota üuniiloi com tudo o lagar a com Wda a 
piecaucto qu* Ihecoateio oileolar. 

O cliursilo raigou a calça e deaeobtio a parte Undt. 
MEOU depuia ii'um» londa que iirou do eilojo « inltn- 
Sui'u-a  Da lenda abeita,  d» qual cortu um iaogua 

l)  VicntemoftroudeicoBleDtamenta. 
_nua lem. doutor T peiguaiou Z-imala-i.arrígui 

qat jibuiailguniioitanle". acompunhua o p-tna- 
weo'lo do ro» diro, qua >e lii o» lua iliyiiooomia ei- 
smalia, buicindo mlroiurpTcbendfl-o. 

— Pataea-»io, Teipoodua pone^ aa lit feito ü. vxeo- 
la, qiw  a etuaecto da baU í diffltíl a bt da latel-o 

"^CÍBUSí, »a«ieotaf«tiü»eçlo, dia» o ganaral 
ailpwtiiiliíiTiitir-rt 

ÍIEVISTA DOS JORKAES 
Capitai, CO de Julho de ISVV 

Diário de S. Paulo—I'arte UlSclal. TraoiCilpçio de 
um artigo publicado no iJorual da Commerdo* em de 
laia do ir. üacio de Cutegipe, e que trai poi titulo 
—'Oi libaram agoniaami. Cramoa que ha engano nei- 
ae tilulo poia sem duvida alguma o artigo proa unica- 
mente que 01 coDíorvadorcB é que agonlaam. fubllca- 
çõcs pedidas. Gazetilha onde se l& o gpguinte ; 

UEM rEHBUAOA — 0« índuattluios to avantijam no 
modu de liiar o alheio. , 

Via Indliiduo ch^gou-ia i eitaçíio telegraphic! 
da estrada de iTro inglesa, na Luz, e paaaou para 
Sanlos o loguiole lelt'griimma : 

• ÜD Anionio 1'ereira Arruda a Albino Medon. 
Maode-me amanht (1 docorrenlc), aem falia cinco 

laccus de atiucar cid e duaa barricas do reílnido. 
Pague o Irolo e ramolta para a eslstla da Luz, qua 

«u aatüu esperando.» 
O pobre OHgocianta, amigo in sr. Arruda, ialislet 

complelsmoiilH o pedido o romF^tleu os gêneros, que 
furam eiilrcguei ca estiçíia ao lo] Airuda, que nio po- 
dia <er o imigo e corriis pond ente. 

Maia tarde, tometiendo pelo correio a leu amigo a 
nota doa gêneros e «eus pri'cus, le'e em respoila que 
iiâo lhe paí!i&ra tplogramrni otRum e nada lhe pedira, 
H qut até lesidinilo ini Jitndiahj' não Tiera & capital, e 
quo tinha sido vícllma de algum ladrèo, sabedor de auaa 
ruiaçõra. 

Ora eis ahl um meio fjcil d9 ooi proTermoi do De- 
cessado. 

Ac;)uicta-ie, pois, o commerclo Contra aa artiina- 
nh is e recursos dos tlnoa larepli's. 

U sr. Albmo lerou ludo ao conhecimonlo da policia, 
maa o hoioem que tu abasteceu de as'ucar—icrd n re- 
QiiadoE, usa de capa piela, e ecti diCDcil ser reconhe- 
cido. 

Esta gonie escapa senipra da acçio da auctorldade, 
meimo por tei graude o sou oumíro. 

APraviiiniaiiS.Pauta—Ni iiarto editorial Uz al- 
gumas cootíderiçõea lobre o cemitério municipal mos- 
trando que anda elle esquecida e doicurado principal- 

mente depoii da morte do >elho administrador, o qual 
eia zeloso e conilaate inconlivo perante a municipali- 
dade em prol dai urgenciai do eslabalecímento. 

Diz que o nora administrador, embora tenha a me- 
lhor boa TOalade, oto poisue ainda a pratica, o pioati- 
gio morai que d& a dadicaçio provada, tendo-lha im- 
(loscivel manterá administraçío no mesmo pi em que 
a mantinha seu antecfisor. 

itclata a> queiias que lhe sio dirigidai nesse lentldo 
e lermlna solicitando providenciai para que tenhamos 
um cemitério digao de nds e de noiioi mortos. 

Trai mail ; Knticiai da* protincias. Municípios pau' 
listai—Taubaté (continuação). Noticiai da edita. Úl- 
timos tciegremma) da Europa. Sfcçio litia. Noticia, 

rio, etc. 

A S<nl[ii(lia—Artigo ediloríal a respeito da sltua- 
íio politica que, na opioi&o do contemporâneo, pare- 
ce precipitar-ie para um daienlace que a todoa sorpre- 
hcnderii. 

Aiialyia Hl aconlrcimentna dizendo que as câmaras 
legislslicas nto adiantam mcimo o aei<iç} ordinailo ; 
ai nectissldado's mail palpitamos da sociedada brazMei- 
ra pstto ad-adas, porque neiie paii o goierno i o uni - 
CO ler peniiot'', e, se nlo estt impotente moilra-se 
furçtdo a vegetar. 

Assevera qu-i o resultado é : a oppoliçlo oio tend" 
ideas para combater, uccupsr-so doi miniitros, eiplo- 

— Tentar exirohir a bala 1 disse o cirurgiito ulhindo 
alteaismi'nlo para as Iijfaduiai da peioa. 

— S.ro. 
— Nau sou dsüa opiniio. 
— Pois que T delia Qcar a bala na ferida T 
— Com certeza. 
-Ha>... 
— Nao se inquiete, general, ioletrompeu o cirurgiio 

obrigando luiiemealu o tfiido a deilar-ii>, Diu re 
inquiete. Itufponda por tudii. Náo ha riico algum em 
Qcir a bala oil caiuo<, ha de escorregar por ii mnimi) 
subie o 01-0, e quando com o tempo appaiecer á lu- 
peiQcie, Uca Uvre delia fainndo neste ponto uma 
pequena incisJo, Item t«i que a eaiitencia de um corpo 
duro netta peite da perna ba de incomm^'dal-n iim 
pouri> pira aodar, mal torno a repetir, é negocio de 
al^um t''mpo, ao pano que fazendo ■ operaclo, terei 
n-ceniddde de coitir muito ai carnes, cauiir-lhe 
dútei atrozes, e podaria acontecer que, no eiiido de 
fidigt, pruiira[la e eicitaçlo em qua IB acha, lhe le- 
lUllatiB um ibiio talai paia o organiimo. 

— Julga, poli, que eu leuhu oiedoT perguntou Zu- 
mali-Caririiul, loriiode. 

U Cirurgião eocolheu os hombrni. 
— Nlo le trata disso 1 disse elle. 
— UPU quEiid.i üumingoi, continuou o doente dirl- 

gliido-ie ao lui-^ndeoie, peça da mloba parta ■ eiiei 
•eohorei que le atiitem um pouco... preciso ar e eate 
quarto esli muito cheio de gente... Agridecido, meua 
amigfji. p«la demonitriçàu de ettimi qu" me t^m dis- 
peniido, diiie elle voliaado-ie pira oi olüriiei qua o 
cercavam. Logo oi cbamiiri, por *g'<ra sinto que tOb 
Ima brm um puucu de deicinto. Fique doutor, tu 
também, meu velho Fibiano. diiiia-ta estar comigo. 

0< (jfflciiei leiando na tua trento o Inteüdema a O 
audntar aJiiiararo-ie ii;i peitada men te. 

Zumila-Caiitgul Qcou id com D. Vleanta e Fabiano 
CbníUvaí. 

— i>. Tiunta. diiw •!!« ptcdpUaduuDie bundo 

randú o ellello da cetloi lacloi quo meibor lOta que uio 
houvesiem eilstldo. 

Condemoa esse procedimento sustentando que o ca- 
racter e a bonra dos noasoi homem publlcoa nlo da 
vem 10ÍTrer ataque cenitanle, para méraa erolucres da 
politica parti da lia. 

Assegura nlo relarir-ie delérmlnadamenle ao ulti- 
ma acontecimento parlamentar, foliando em geral. 

AIBrma que a primeira oecesaidade deite paiz i a 
moralisaçio da Iribum e da imprensa. 

Termina dizendo que lilo olo i uma utopia, que a 
polnica chrlsti nio quer outra cousa, e que 6 para raa- 
tabelecnr naa aociedadei a lei moral qua a Igreja luta 
até trlumphir. 

Traz mais : O Syllabus (continuação). Doui artigoa 
Iraoscriptoa do •Aposlolo», um sobre as Irmis de cari- 
dade e padres lazaristas, e outro sobre aa theses do li- 
beralismo. A' pedido. Noilciecio, etc. 

PARLAMENTO 
Senado 

Na  sessio  de 18 pmspguiu a 3.* discusilo da pro 
posta ds câmara dos srs. deputados n. 303 da 181&. de- 
clarando que nem a Ord. do liv. !.• lit. 80, nem qual- 
quer outra dispoiição da lei piohlbe au ctgo Iizer tei- 
tamenio cerrado. 

O Slt. FmURIltA DE MELLO impugna a reiolu- 
ção, mostrando que nio ha tuodamento jurídico nu ra- 
soaiel para que ella irja approiada, quer considerada 
simples iolerpr>tBÇío, quer ciimo nova disposiçio. 

A queslãu limilã-se a decidir se o cego pdda fsier 
teslamenti^errado. Ue accordo com oa principiai ei- 
poslDs no parecer de que lol relator, eoteoda que DíD ; 
mis com isto nio sa lira ao cego o direita de testar por 
qualquer daa outras Idrmaa quo nio seja o testauieulo 
myitico. 

Se a re9olu;io fosse approradi pelo lemdo, pediria 
an governo que désee o exemplo de deneg'cio de tanc- 
Çln, por ler contraria ao bom aenao a i legiilaçlo de 
todos 09 paiies. 

Ü Sll. MENDES UE ALMBIUA estranha que. no 
propósito de combater este projecto, se lenha lançado 
mão do aiguuieiilDl odlosns. o que nunca deveria pra- 
tlcar-se oo senado t e. maniteatando de novo suat ideas 
nm favor da resolução que se discute, apoia.se no ill- 
leilo romano a no direito pátrio, usi doutiioai eipnn- 
didai pnr Gou'Ga Pinio, pela a)si>cisção doi advo- 
gados de Liibua e pelo dr, Auguito TaiieitI de i^rel- 
tai. 

1'ondera que oi adversários do projecto nlo poderão 
apresentar um só aresto cm prol d» lua opinião, ao 
paiBo que 09 propugiindorei da pruiiosiçâo temem seu 
(ator, além da npiniio da câmara dos deputados, a 
pratica constante de julgar dos nos'^oi icibiiuaei. 

Ubser>a qno o Um do projixio ã púr termo a duvidai 
que se levantam, e que. se elle na i lúr adoptado, lo- 
mario poi certo maiur vulla,e priinrão os cegos de um 
dirilto de quu nio devem aer e>biilhados. 

Vota, p«is, qua a resolução si'ja adoptada em 3.* 
discuitio. 

U Slt. FIGUEIRA UE MELLO, nlo desejando que 
01 nobres 9enid>Jies pela Dahia, os iri. Nabuco e '/.»- 
charlas, lejim constrangidas a tomar a patavra quando 
apenas [alia um qusrlo de hora para lovsntJir.ie a »H- 
■-li), e nio julgando convenienln deiiar encenar a dis- 
Gusilo, fez algumas ubservações a ri'>peiln do discur90 
do nobre senador polo Maranhão, leteivauda-se o di- 
reito, como relator da coiumlssio, do voltar ao debate, 
se li' necessário. 

A discussão Qcou adiada pela hora. 

Câmara temporária 

A 18 aioda oâo houve se^s.io por latia de numero. 

•ignal ao cirurgiio para se approilmar do leito, U. Vi- 
cente, como aiirgo p''Ç'i-lhe, como general ordeno-ihe 
quo me responda francamente. 

— Palie, neneisl. 
— O meu fcrlraentii é mortal T 
— Nio, respondeu francimeute e lem heiitir D. Vi- 

ce ole. 
— TemAcerteii disso 1 
— Uuu-lhe a minha palavra de honra. 
— Mas pudera vir a sel-uT 
 Todos  01 [erimentoi podem  tornar-ia morlaei, 

general, mesmo ss maia lavei arrsohadura*, Isso de- 
ponde dl cooitituição do individuo e doa cuidadoi que 
houver. 

-^ Enquanto a cuidado a negocio seu, doutor, e ao 
leaho a maior contlsnça oo senhor; e emquanio a 
caDititui;ãa, julga que a minhi seja boaT Ilegpon- 
da clara e francamente. Comprrhfoda que nlo sou 
um doeate quslquer. NI» pertenço a mim mesmo, 
pertenço 1 causs do Sua Uageiiade Carlos v. Um erro 
seu p"dJtia coinp'omeller todo o lutu'o ria fiu>« que 
seivimos. Responda-ma seguodo lha dieta a sua coas- 
Ciencia. .... 

— Uenaral, respondeu com toda a gravidade o ci- 
rurgiio. è cetto que lem a lua ssude alterada jã ba 
muitos dias, que as tidigas que t-m lolTiido, aa con- 
trariedades mor aei. 11 inqoielaçü^i de espirito que O 
tem opprimido, adoee'ram-a'o e é e9te «tado que 
aflecta ncit« momento toda a sua orginiuçlo ; maa 
eill m'lilo lons' de ter mi con'tiluiclo phfiica. 
 Finalmeuie eita etl'do [die ioQuit na cura mais 

ou meno" prirmpta do meu lanmento t 
— Ni™ o nego. 
— E o lerimeato, por si mesma alo é grava T 
— %io é. 
— bnilo t leveT 
— Sim, mau generaL 
— Emquaolj tampo podcri curar-M T 
— Em oito oti da> dua. 

INTERIOR 
I:ORTIí: 

Jornaes de 19. 
O decreto n. (Í389 de 30 da Novembro do anno praii- 

mo Bndo apprma com aigumi9 m^idiücaçães a relorma 
dos arts. 9 e 23 do) estatutos ds dita camiianhla. 

Aa modiQciçQes fão as s^golntes : o capital loclal 
Sca elevado de mil a mil e gulnhenlos rnntos de léis, 
sendo esla aogmenlo representado pur 2,500 seções da 
200Scaila uma. 

Emqu.intanio forem subicriptas eitas arçAns a com- 
panhia poderá emillir titulos de obrigações garantidos 
por todo o activo social e especialmeote pelos in- 
moveis. 

E^les títulos serio remíveis no praso a pelo modo 
que til convencionado e diiâo ao portador diielloa 
juro semeslrnlmenle. 

Coda um do< dirpctorcs perceberá annualmente a 
reliibulção de i OOOg. 

— Foram concediilna os se((iiintc< licenças : 
Ao dr. Joaquim Cardoso de Mello Heis para aceitar 

a nnmeafão e mar da Insígnia de caiallnirada real 
e dislleris ordfm dn Cario» ill, com que foi agraciada 
por S. M. o rei da llespanha, 

A KPIII Pfiiiolode linio e Mello, consul geral do 
lirazil em llmpsiiha, para acoilsr a nomaiçíu u U'ar 
da respectiva insignia de commendsrtor da real e dls- 
tlncia ordem du liai Ins ill, com que foi agraciado. 

Ao dr. Franci9ca IlHgia de Oliv"ira, poia aceitara 
nomeaçin Oe cavaileiru da nrdem da Leglin de Ifonri. 
e usar da respectiva in-lgnia, cnm nuulai agraciado 
pelo presidonie da lej'Ubiicj franceia. 

Ao pratlca-miír da barra de S. Marcos, piovincia do 
Harsnliãn, S0i6 Miguel Pereira, para U9ar da farda de 
2" tenente da armada, de conformidade com o disposto 
na ultima parte doaviga d- 1 d- Meio de 18SL 

— ^o supremo trlbiioal de justiça foi, no dia IS, 
julgaoa uninimemonle Impioredente, pelos talos dos 
ars. conselheiros tiriça, SimSes ila Silva e Poieíra 
Monlelro, tondo mloliir o sr. conselheiro Silveira, a 
deiiunria daila pelos ara. conselheiro Josí Donitaciu da 
Andrada e Silva e dD9embarBador Hernardn Avelino 
Uavlt» Peiinlo contra os srs. desembat([adores da Re- 
laçãode S. Paulo Agostinho Luiz da Gsma, ]''iigulm 
FiaDCÍ9co de Faria e Ignacio Joii^ de Mendonça UchOa. 
Jursiam suspeição os srs. conselheiros Câmara. Albu- 
querque, Ilarbona o Villires. 

— Apúi longs e dolor'sa enfi^rmidade filleceu no 
dia 18do C'irieole a actriz portuguaia Antonina Mar- 
que lou. 

Eta uma das primeiras ds scona braiileira, e ultima- 
mente tiiia parte da companhia do ir. Guilherme da 
Silveira, que trabalhava no Ihcalro de S. H*dru. 

Os coilegas da lloada resolveram tomar luto por oito 
dias. 

— Homem di^via dãr-so nos selúet do Club Poly- 
technlco a òbortura do bazar promovido por S. A. a 
I'nnceia Hegenle, cujo pioducto >eri applicado para 
OS nottos irmàoa do noile do impetio ilctlmes da 
■ecca. 

— OIBciou-sp á presi'lcncia dn Hio Rranda do Sul, 
mandando cei9ar 01 irabalhns da commÍ9<ãa da csrla 
itinerária do imparlo o recolher 1 directo la das obras 
publicas deste ministério o archive, iostruiLenlos e ma- 
terial de de!ouho da meima commissio. 

Esit eitiuGU essa commissio desde o aia 1 do COT- 
tenle. 

— Ü sr. ministro di agricultura convidou o conse- 
Ibeiioloio Alfredo CuiiEs de Oliveira a servir de arbi- 
tro, por parta do governo, allm de tomar conhecimento 
e reiolvai, conjunctamenle com o aibitrn proposto pela 
Compsnhia '!iiy linprovemeiit9 o consclheiru Zicariai 
de UJei e Vaiconcelloi, a questão au9cilida entre o 
governo e a comiianhia sobre a ofarigaçio. que a esta 
csba pelo contracto de Í6 de Abiil ai 1857, de prolon- 
gar atí n mar as valias de esgoto dn aíuas pluviaei, 
que detpejsm no cinal do mangue da cidade nova. 

— Na cdrlo coniinuava a serca. A população aoBria 
ji multo COcn a falta d'igus. 

— A diitiorlB artista Emília Adelaide rerebeu na 
nniie do seu ultimo e^|i"Ctaculo a 17 il« C-ir enie, as 
mais inequiioeas pri>vs«de apreç<) do publicu que en- 
rhia o vsBlo thealro do S, 1'i'dro. 

— E poderei montar a c.ivallof 
— l)-qui a quinz" dias o meilmo. 
— Eniau senão huuv»rcomiilic>ic3o alguma poderei 

Citar curado em menos de um luei T 
— l>erfeilBm"nle curada. 
— Hat pód" hjier con;pl'caçlo I 
— 1'úde.   niS4 isso nin 6 muiti r.rnvavel, 
— Finalmenl". tenho ums probabilidade ml T 
— Cootra dei «icelli-iiies, general' 
— HoitD obrigado, I). Viceoin. Agora vou dar or- 

dens a Ciija eieeuçio Ih" peço que se não oppnnhs. 
Tenha a bondade da chamar 0. Joio Antônio Zara- 
legui. 

O rirurgilo cumprimentou e iibiu. 
— UepDii dos negociai do r^i, os meus, diiie Zu- 

mala piiendendo a mão a Fibliao. Onde esll Fer- 
oinda T 

— Juotn de 9UI mie. Pelo mensa aa noite em qi]« 
me deiiou dirigia-re pira Adrian. 

— Para Adilinl esctimou o general lairndo um 
bruKo mos imanto. 

— Sim, icohor. 
.— E em que noíta partiu ellaf 
— Na noite do dia 7 deite miz, ba alto dill. 
— A 7 dett* mez 1 
— Sim. meu geneiaL 
— Ahl eiclamou 7.umiIs-Carregui apetiando aa 

mios cnm um gesio de supri'ma anguitla. Eu julgara 
que  l)'Ui qijiz^'ie jl ib<oNer m.^1 

— Qia ii-mT peigi.ntou Fibiino aiiflailo de ver 
a grande igilaçio que sa liaha apoderado do rhela 
carli<t«. 

— U qua tenliD T Pois nln sabes qne nessa noite em 
qo* fiPav, as lro|<a< de Valdez inrendiirain Adrian • 
astastinsiam tudo quaoio >li «oco atra iam t Niogoam 
escaptu I Fernando moiieu t 

(i:aDtiaüa). 

-. a. ?_- ,' 
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CORREIO PAULISTANO 

SECÇÃO SCIENTIFICA 
KovBH Inveovües e descoliertas 

Oi eanats.- 0 i$lhino do Siiii.— 0 molfti de Chcrbur^ 
g'i.~lJi (unntu ,■ pc fur ação do il otite Cêim—Via- 
tiuclas e ponitt iutiularti.'—A poult di Kthl. 

A. atffgiçia  arllQcial   pilaicsoaeje muito inll^'i. 
0 gtinte capgl ab«ciu polos pgypcios pam coniruunirir 
Ã!el*Ddna e 0 ligo H'lealia cam o Silu o eitesta ci- 
ubersDlemeDla i e •uppU'^-se hoj« qus o mar Vvtoii'lhd 
• o llediteri«D«o se reuairam (lot ease mudo no tuuipo 
doi thsraúi. 

TcBlaremaa mais delidameDls da peifuricão do i^'h- 
mo de Suei i par ota eiamiaatemoa a que >e tei aain- 
liocmesii. 

A obeiiura de um canal eiigequasi tFmpre um >yf- 
lema de pociagem desiioedo a reier as aguas ; us e^i}- 
pctos nio 0 igaora^ira. 

Tudaila tudos 09 caeca dus romanos, desprovidos 
áe molhes, oram rjoa aãlurüti, do declive ducp, 

E'ao eslabdeciírjeolo dos müiohoa de agua quo o 
ri^gimea da uavt');e;ão aatíiior dem os seus melhora- 
IDOUlOíl TJb t!uro^a. 

Eia coDsequeocia das porlscües iodiipensareis paia a 
JDilallaçãu das rodas hj'draulicas, f.'Uso ubrfgjdo a 
imagmar as reprisal, es^ieCies do eiCadaa de agua, que 
peraiilleai ejsvar auccflssiiaments o aivtl doa di^eiaos 
laoques que selim ds galga[;maii lard», púde-se 
lesuluir aos lios (esses caiDiuhos que andam • ca 
pbrase de Hascal, e que são ouIr*i vi» Daie,<aveii. 

A iaien;ão das lepieias lui reQOvada ao XV século 
Da llalia. 

Um Dome illustre nas ail«s, Leonardo de Vinci, liga- 
ae kt iibias de canaliiaçio, porque eaie grande aniaia 
era também um habil engenheiro. 

Li-onaido de ViDci, seijuudo M LeoD Lalame. tem 
djplice direito ao nosso reouohec^mtoto ; é a ello que 
d«>«mug, nao íé oi apecf'^iC'smenlos q >e iiitroduiiu 
nas cooilrucçôes, com.i o couhccimeoto do syslema im- 
portado por ene para a i'rsoca, uode 'eio pasiar oi ul- 
timo! «ooos de lua Tida   (l6l5—1519). 

I'arece que foi no rio de Uurcq qu* elle lei o primií- 
ID snaaio do mechatiismo das auas   represas. 

A QSTegaçio arlLÜciai mais amiga eniie nés ti>i de- 
pois 1 da Vieoca, eoire Ueaoes e Itedon ; aa Dbi*« co- 
meçadai em 1533 coocluiram-se em 15''5. 

Apeiar dai laalagens que a simples caoahsaçlo doa 
riot iiDUie ao cuaiiDerciu para o transporte ficil das 
marcadorlBB, os cauaes que ligam entre >i dous mares 
ou duaa grandes cjitcnies de agua tSm uma imputiao- 
ciB muito lUpenor Iquellal. 

Adaro de Uraponne, em 1511, concebeu o *tsto pro- 
jecto de reunir o Hediiartaoeo aoUceano por um ca- 
nal ; oíiu púdo, porém. leTar lO cabo eisa ubra gigan- 
tesca por ter tido eoieneaido pelus empreiaiiot pur 
malTeriaçõ-it. 

Em IGi'i a conclusão do canal de llriare, tob ( di- 
rec^la de HuguBs Urosnior, deu ao muodoo pnmeiío 
eiemplo de uma lioha oavFga>el entre dous nos, o 
Loire e o Sena, sem que tiioastm nunhuma junc;ãu 
Diiural entre li. 

Haia tarde, Kiquel perfurou o famoso canal do Lan- 
guedoe. 

Quatorze aaooi te gastaram oesla obra. Depois i 
□iiege^ào pelos canaes in immensui piogiaiioa ; Ku- 
ropa BUÍ coilbada em lodui oa leniidos dessas corran- 
leade agua aitiUciaei. 

Em Franca o» caaaea faiflm conctirtaiicia com os ca- 
mioboa de ferro para n trantporte da mercadocias de 
grande peso ; os noisot priDCipeai canoes commuoi- 
eam-to una com oi outros por 11,500 Ifilumeirua de 
Tiii DBiegaiels deiidas em parle á atle dei eogetibei 
rol. 

üa senhores feudaei da idade mídia não sabiam que 
Diultiplicaado oa rios com o tlm de reigalar í >ua guisa 
ot paliúct dai barcot que queriam panar, íornecerum 
aoa eogeoheirut lulur» a idéa da ioreo^ão das repre- 
■aa e cooiribuiriam aiiim pata melhorar • Da>ef{a;ío 
luterDi. 

■ • 

A petiuraçlo directa do isihmo de Suez, emprehen- 
dlda por U.Ferdinand de Les-aps, é uma deasai ubrai 
ante aa quaei a imagina;ua üca confundida. Xudu é 
grandioso oetia empreia, oa meiui de BC(ãa e oi re- 
*u II ado a. 

Trataia-te realmente ile tianipoilar para o centro 
dos de^eilos um pu>o de trabilhadurei, de proTol-o de 
um material enuime e de empreheoder trabalhas que 
Sieram tecuir a puder abtolutu dui Fharaúi e doa fio- 
lomeut. 

Poia bem I um id homem leotou realli ai ei se pro- 
jecto inaudito. 

i;>-uiu H ciQcoenta milhões de europeui acham-ie em 
Commutiicaçlo com lOÜ miihõei de afiicaoui, de asia 
ticoa n de uceaoientea, o cabo daa i'oimentas serA sup 
piimidu, o de forto Said   a Suei  um   immeoao cana 
unu o Uediterraaeu ao mar   Voimelha. 

Tudus os muioi puderoius mccaoicui du que a indus- 
tria moderna diipôe reuniram-se nasias planícies es- 
tereii, liausfoiDladas em immenias «slaocias, pela uc 
Lddedu de H. Leatepa. 

Pur toda a parle ou'e-so o sibillo do vapor ; oi ei- 
Mvadorei catam aterra, os wdgoDs correm sobre ui 
Irilboa de ferro, luodam-se cidadea que approiimam a 
CiiiliaaEão de teu bur;o primiliro. U que luda «tlesta 
■ iolelligeoGit human* I 

« ■ 
p^Eotreaigratidei obtit concluidai oão ha muito tem- 
po, cita-ie o molhe de Cherburgo, oa entrada do por- 
to deite Dome e lançado tobre um fundo desci>nheci- 
do, coberto com 10 a Ib metroa de agua eio maié la- 
lante, DD meio de um mar cootautcmeute tempet- 
luuto. 
1 bm l~M, um eugenheiro d* Ceaiatt propoi frchtr o 
porto coiu uma iene de conai de madeira, cbeiua de 
ftám toltaa: 

L>iei cones da>i*m formar uma espécie de clarabóia 
Iitra diiidir o «Iteiio das laminai a tsiagurar ■ tranqu 
idade dus nadut ancoradus. 

Inimeoioa trabalhos  de caDio1ide(Ío foram empre- 
beudidui ptitsal'Bro mulhe de uma deiliuiçto Cum 
pinta ; mau de t)1 milhúei fur*m deípcndidus paia dar 
• esta cieaflo ito audaciuta conu gtgaotetca, uma Ü- 
ildad* inabalaral. 

#*• 
Ot Bublerraoeoa qua aeriem para a pissagem dos ca- 

ninho* de larru, de um caual ou de uma eatrada, lo- 
mani o OLDH de funiMia. 

Um doa luODeit mal* ootarait t o qua loi aberto de- 
baixo do Tamua. atm de pâr em communica;io ai 
düat aargent deste no trm piejudirar  a na'rgtclo. 

Eata tuODel, começado em 1 21, concluiu-» tm 
Marp) deltilS; Iam 400 neito* de compnmaoio, e 
«lutou IS oiiibOei. U ctlebie eugenfaBlro liaocei Bru- 
Bcl pae dingio aa obras. 

IhUMi (Marc-luiiibeit) oasMU em I'^GO. em Hacque- 
tiUe (Edit.). EiugriHieni I'OS para  o*  E*udo>-Uoi- 
doa ; dapott loi Diar-ta na loglauir* an 17W. 

lOTwUa *B Loodiw difwiM ftKtMM ptn cool^ 

cionir calçado,   fabricar  roidaoos   para  a  marinha a 
«montoou grande fortuna. 

O luncel ilebaiiu du Tamisa asíeilou a repulaçía 
de Urun-I. Es^a louga calería eubleriaapa foi aberta 
com iniimoras dillculdades 

Brunei paa fallrci'u em lã49. Seu Qlho, que o cosd- 
juiou em inilni o« 'eus commetiimenloa, n«!Ceu em 
Porlsinnul)) em I80H e ío\ um dos primeiros engenhei- 
r...Q da (trã-Bri'lanha ; succuaibio a um a<aqo<> de apo- 
picita. na idade de 53 aoDos, em uma eiiieneocla do 
ri.i'io i;ullüisal Leiíalhan, construído leguDdo os seua 
planos. 

Kru rrança, os lunneie maia coDaidaraTes são i o do 
raiifl!d-?S. Quintino, q'le tem cinco Icilom'-lroi, eo 
J>! Manijgej stbre o caoal da Maiae no Kheoo, 00- 
ia'> I pelo seu cumprimeotii de 4,000 metros. 

Ua mais profundos (ã.i o da >e tlie (caminho de f^r- 
ro d'A'ignon em Matselhal, e de Hlai-y. no caminho 
de Dijon, que tem ÜÜO melros de profundidade' 

Mas de todas a emprpzis dflile geofro a mais colui- 
sal ú a peifuraçüO do Monts Ceoia ; que foi levada ao 
cabo cm aisumbtu de toda a turopa, aenão di luundo 
ioteiro. 

tila  obra colossal   é um doa  msiorei emptphendi- 
riienloi da engenharia, e a mais cauciudenle   piora 
leoacidade dus aeus empresários. 

Se 08 canaes e os camiohos de ferro exigem, em cer- 
tas casos, a abertura di^'sas eilensas galena* subterrâ- 
neas que piem em contribuição todoa os recorsos da 
íCiencia co o tem pi ira ora, necessitam lambem da cons- 
IrucçüQ de liadocloB para reunir, em outros poDlos os 
cuDies das montanhas e lencer os valles profundos que 
eucontram na sua passagrm. 

Como lypo dessas obraa, cita-se, em França, o via- 
ductii do ValFleury, pprlo de Meudoo, cooairuido em 
1810. cuji> comprimento é de 140 melros e lem do al- 
tura 31 dilos; no caminho da norte, o liaduclo de Ci- 
melle (perto d.> Cri^l), que t»m 13 metro' de eletação ; 
o Tiaducto de Mogent sur-Marne, cuj^js quatro arcos 
t-'em 50 metroii de abertura; na hoha de leste os 
•iaduclu) de Chaumont, na de oeste o viaduclo de Mer- 
>ille. 

Sú o riaducto de Chaumont custnu 5,300,678 fran- 
cos. 

Quanto aot tunoeia, as despeiai com ellei ainda ião 
mais coniideraveii ; o de Nerthe, em Uaraelba, cusiou 
10,500,000 tranco*. 

Mas ns lunneis e ot vladuclos nía bastam pare oa 
caujinhoi de ferro, elles eilgem ponies sobre ui K''1D- 
des rios e braços de mar, como a que construiu Uubett 
Sipphnnsoo para reunir a costa do paiz da Galle* i ilha 
d'Aogleainy.i 

As difQculdsdea pareciam iasuperaieis, o para ven- 
cel-as StephiHDSoo ÍDieotou a ponle tubular, que é, 
como D seu nome indica, oui lubo muito furte e eipes- 
S'>, guaroecido internameDle de barras da ferro. Os 
comboios passam por esse lubo como *e foste um tua- 
nel. 

Ut americanos, maii aoímotot que nds, não se >rre- 
ceiarim de lançar ot leut combsios sobre pontes spen- 
aisi,e quereodii reunir 09 Eslado'-Unidos ao Ctnadí, 
construíram uma ponte que lem 210 metrut da compri- 
mento. 

Essa ponle. tem rival, reúne ao mesmo tempo o po- 
der das pontes lubularet de Hubert Siephenson e o das 
cadeias de üos de trame de Marc Seguiei. 

■ 
m   m 

A ponle de Kehl tobre o Etheno, detroDle de Strat- 
buigo. é um dnt ballot tpecimen* dst panlei de cami* 
ohoe de ferro. 

Foi cobeiruida paio goteraa de Baden e a Companhia 
de 1'Ksl (oriental). 

O ar comprimido coatribuiu muito para o bom resul- 
tado deiti constiucjão, uma dat maia perfeitas do sé- 
culo actual. 

Cii. GAtruoNi. 
(Do DíarÍD do Jlio] 

Subscripção em fnvor das vlcl Imas da. 
hecuA Das (llv^rsiis provliiclits 

do liuperiv 

(Continuação) 
Quantia já publicada 2:236SO0O 
Hroduclu das esmolas recebidas no Jar- 

dim publico   nus díjsdl de Maio e 10 
de Junho  ISSOOO 

Tenente-coronel Joio de U&cedo Pimen- 
tel       20SOOO 

Commendador Felicio Pinto C. de M.Cas- 
tro      1005000 

SubícripçJD prnmoiida entre amantes das 
biigas de g^lloa  QOflOOO 

Rpcebidii de uma subscripçio  promovida 
em Tsubaiá p^lo^ sr*.Bernardo Martins 
e Francisco K. Oli'eira  e Silva     .       , UOSOOO 

. Or. Anlontii Kento de Souia ellaslro       . 50;jO0l> 
Hecebidu   da   Sobscripção  feila  <-nlre os 

n; ernrjos do cslabelecimenlo de Sidi.w 
■     & C  .       . 50Sf-OÍI 
i Dr. Uelcbiades da Doa Morte Iiigueifo . lUgOüO 

2,1343000 

Tbentro S. José 

SECÇÃO PARTICULAR 
Leilão  de prendas em favor daa 

vlctlmas da aecca no Império 

A respectiva commigsio shaiio assignada vem puhli- 
csmeole «gialrcer á Iodai as pesa ai que concorreram 
para o bom eiilo do baiar de prendas pnr ell» promo- 
• ido e realisadu nesta capital, e especialmente á Ioda? 
as eimas. sras qoe com lio boa >oQiade e louvável 
generusidad» contribuíram c m seus díliredoí e pre- 
notui tri.balh.1» para aqui'lle lim, ao eatiroavel cava- 
lheiro sr. Hoberto Tavares qae pretlou seoi valios.ia 
-erviçoi romo leiliciro, dispensando dnsinlPro.«ada. 
dami-ntoB poicenlagem qo" Ih» Cump^lia, á dislioi-H 
banda de musics do Cl'ib Euítrpt que 0.1 I,' dia abri- 
lhantou graci'naniBnle aquflla (i->la da caridade ejhi- 
bm'lo e-coliiidas peças di. a,'u repertório, e is rcdar- 
çó»» das 3 jornaes diários desja Cdpilal que sem remu 
neraçio fizeram a poblicaçan de todoa ot anouocios 
Cipnceroenlet ao loilio philaolropico. 

A' todos maoifi-sla publicameole sua gratidão giu- 
rera pelos favores com que a distinguiram em aimi- 
Ihante tmergencía- 

Aprofeila a opporlunldade para declarar qua o reaul- 
tado do leilau foi o teguinle : 

BECEITA 
Producto total do leilão.    .    .    , 1:5S1£000 

ÜESPEZA 
Aluguel do ihealro, movin.e^to etc 2l8|Ooa 
GaiSnmtes  waooO 
Armaçio o decoração do Iheatro   . WSüOü 
Gazisi* e c*<rei<i*  M^WM 
Impteiiõei diveriat  «ÍOOO 

4^8000 
Fica o laldo da l:150g000 que *ie ler o competeole 

deal 100. 
S. faulo, SO de Julh ' de )8n. 

JO^E' Mini» Dl ízEVEr» Uiaocu 
Jti*ULIll IllBEIBrj   Dl Co»I* 
FíRs.^Di liüiscHe-rnEiB   Juíioa, 
Hl^lDEL DU* Putos  SUU) Jti.Mua. 

AltençAo 

Rogo ao Br. Aolonlo llaaoel de Hi'aDda, com bolei 
na rua Alfgre, diier-me por atcriplo ou por «te jornal 
•» ma ealreKou o disbeiío que o liieodeiro o sr. Jotn 
i)uB>e>, de L>çapava, lb« mandou para aa paur una 
conta d* planut que «lie ma dalit. 

Itrai, 20 da Julbo de 1677. 
2-i t. JoLl Pai. 

Qual seii o motiva que t~'uu a distincta actriz Emí- 
lia Adelaide a elevar os preços das lucsiidade* deste 
Iheatro I 

Serí porque é um Iheatro muito ptqutno T 

Nâo, porque nesse   caso a  Fbenii Dramática  teria 
elevado lambem os preços quandu asteve aqui ; no en- 
lanio trouie riumeriso pessoal  e  uma  eicellenle or- 
chestra, e conservou os preços do coslume. 

Hi'H (ta bem : 

Nais vale muitos poucos do que poucos moil os. 

Pergunte a alguém   O /iaicoque fez a tr. Mirandola. 

iluiloi indífnaiot. 

\o eletloradu da provinda 

Os tlcilores do município de Porto-Felii unicamon- 
le ligados pelos laços Indissolúveis da união e do pa- 
triousnio, abslrehiudo das ideas politicas, lesoliem 
apresi-ntar caiididalo & ai^eniblea provincial no fu- 
turo pleno o seu palimndissinio, talenioso e honrado 
coiteriaoo" o ar. dr. Cesário Naslanieno de Azevedo 
Uuita Magalhães Juuiur, luudico, reiídeate em Capi- 
larj. 

Leriut na optima acquisição que tanto poderã ter 
útil ã província " ao sublime üm de Ião reipuiiavel cor- 
poiaçãu esperam tudo apotu do iilustre corpo eleitoral 
desta proviocia. 

Poílo-Felii, aSde lunho de 1877. 
Américo B«a<eolnra de Almeida. 
Francisco M. de Almeida Lisboa. 
Leopoldo A. Alaljha da Uutia. 
Aniomu Coelho Prestes, 
Benjamin  António Ferreira. 
José Viceaie Nuoes. 
Joié Paes de Almeida Horaec. 
Ueruardino Itudriguei Vieira. 
Joaquim raea de Almeida  Hoiaei. 
LUIZ António deCarvalhu. 
Joaquim Viegas lUuniz. 
Caelanu Atv^s llodrigües. 
Joaquim Novaes Port<.'lla. 
Salvador Plonano de Toledo. 
Pair' ciDiü Teiieita da Fonseca. 
Antonio M. de Arruda Abreu. 
Luii Uunzaija de Campos Leite, 
.   Itador Corria de Uoraes. 

(Deiía de Aisignar um eleitor par achar-ae autania) 

Caçnpava 

A fesla do Divino Espirito Santo oeslB cidade, com- 
ia de f-sla de igreja, sendo setenarlos, que cnmeçarèo 
no dia 2'i, e missa cantada, leruião e procissão no dia 
íi) do Currenle 

Apenas no dia SÜ leri liijiar o Jantar dos pobrei no 
caramanchão denuminado— iinpono. aonde me acha- 
rei, o condido o ríspHiiavcl pjhlico e esp-cialmeole 
meus ainigiii p.ir» me apornp.inharem oeste aclo 
de >'erdad>'ira religião   e dem cracia. 

NJ mesmo dia dapois desse Jsniar, oITireço ao pu- 
blico uma me^a []<- doei', sem o ni--n'ir a^jarato. 

A feita de S. IleneJicln, consti de musa cantada, 
lermio e procissão no diB 30 d,i correnU, « Qnaliaart 
com uma mfsa dl'doce, qoí depois dai aolemnidades 
religiosa», olfirecHiei  aos preius. 

Aminba humilde casa lira a disposição dos meus 
amigos e di publico   deade 'i2 do correnla. 

Caçapaia, H da Julho de 18m. 
O festeiro, 

JoioHonn[GL'£9 ni Úiivaini i SILVA. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Annunela«e poblicaçòtMi-Confoime Aza- 

ram ot uoíios culletias da Pr.tincia di S. Paulo 
adoptamoto meimo tyilema, de rtào darmos publici- 
dade a aonuncioi e artigos, quer da capita], quer do in- 
le ri or. uma vez que nào venham «lompinhados d«a 
rpspectiva* importâncias, a islo em visu das dilllcul- 
dadi-t que encoiitramo» em "-ITectuat a cobrança de 
quintiai muitas veie* iniigniltcaritri. 

Teleita^mmadn Imperador-A esta ret- 
peiíuu Fim. tr. liarão da llümem de Uallo coramu- 
o'C*-oúi : 

■Em reipotia a felieiíaçln que lhe fot dirigida pelo 
(HI.I a can teci mento da inauguraçlM da -tirada de f«ro 
S. Paulo o llio de Janeiro, -iped^o S, H. o Imperador 
a seguinte   lel'gTamma t S.  A. o sr.  CoDde d'Fn ■ 

.LUNURF.S. 12 de Jolho de 1B77. " * 
■Conde d'Ku. 
BMribu 1 CO'deal mão te at coagtatulacSet. 
Harab^na aos Pauliatat. 

Este lelegramma fui recebida (m Camplou*. 

- J«"»». •**''»"«"^'» - A'  «amara  municipal 
dMia  cidtde feclimtmo. contra o íaclo de ser tau o 
rtrriíaenlo dai   ruas  p-la* S boras d* nioha. vau 
como a eiacaçio da tal sersiç» a aata liara í da UM 

pooto (.-^sJ. iftl á popalaçia • Bol ptlAapd«Ml«id| 

commerciaolet que  vêm auat fazendas e teui geoeros 
estragados pela poeira levanladi pelos varredorot. 

nau sabemos porque esse serviço de limpeza oio ha 
de spr [,i.o S none on de madrugada, cumo é por tem 
duvida mais conteniente. 

lidsde'"""   P""""^"'" âMt" do facto á illuslre edj- 

i\linaaiib Almaanb  nrazllelro lllusítrado para 
I»7S--Jã osía publicado e»aeiuieresB«i,iBli.ro ra- 
diou., pelo labo.loso e intelligente paulisla .r. dr   A*! 
ZZuTi, "7 ' '"' '''"> t^^^eolemente seach. rS- siuiuílo nu Ilude Janeiro. -.-"-■•- Janeiro, 

publicação coniÉm ,..,nn,l     H   '"""■'^»5=''  «"nlÈm   muiioiBTaiiadosat. 
sunptos   do interesse g...Bl.  e uma parle sceniiflca 
iiileraria, noticiosa e recreativa «leniioca, 

füdüs os e'criploasiodigoojdoleilurapni, dislin- 
gutm-íe pela escrupulosa escolha do* asaumotoi e oeln 
«P'Mto d= moialid.de que os o domina        "^ ^ 
t  natoiBl  que o A!,„a,,ak BrazxUiro ao entrar no 

'eVm-^i's ^r.r^m'er.tir-"" '"""^"' "^ ^^ """ 
,uXr?^ai:st^ír:.í^:-p--» 

Liberlaçao-0 sr. Samuel Uriesbaeh   cidadlo 
9m,.ricaoo e proprietário da fazenda de IbeVabarnmm 
em Hirassununsa. que vendera ha seis meTea  ,VS óí?' 

r';iirio:;Ss"a'r,ro"s'"'"'='^''* '''"^ -^»«-- 

Policia urbana —Dia 18 : 
D        j      .   ■  ^''""fào central 

f"f»m recolhidos ao ladrezdeslaeslacín   n„. „.j 
do mesrno dr. ch.fe de policla?pVr ébX'oi i .1 .nT. 
LUIZ Gel ,ni, Bocolaaco, Antonio CoTlTeAngeol Ce* 

tr^^x'^;:-: z pCv; etr -^^ 
Eííaçao dl Santa Iphigenia 

1 or ordem   do respectivo   subdelegado,  furam reco 

Lrui Cantinho e o francez Charles Alleme       ""'■"• 
Eilafãn da Coniolaeao 

Ns eitaçâo do Brai nada occorreu 

ni^u^;;^^rrbaiL^r.'Ttriej"u'-zT 
r.rs^nrurard^^s:^:';;^'^"'"'*''^--"^^^^^^^^^ 
d.''íehcLo'.''" '"^'""" '"''<'*'^8*1o .0 auto de c«po 

nS**""'* '"*' ^^'^"''"■"" P-blica a.  ..guin.aa 

Vicriiiis DASECc*-Pfllo    vapor  da bonlem   foram 
enviados pelo 10.m,,r.   vigário Scipiio   Junaueiil   í . 
re.prcli.a c.mmis.io na corta es »eguint-a   obf «os 

hsbnantes desia cidade, e destinados Ss viclimat na 
província do Ceará: 187 peças de roupa usada 2 pag" 
005  pacotes com fazendas, e tfâj em dinheiro 

ü rvd. ir. vigário contmda a receber o* doDalivoa 
que lhe queiram enviar os seus parochiaoos   "'""""'• 

SiMsiBo-A lancha a vapor pertenceota ao .r 
msiur  A.  Largacha.   aubmergio.se anle-hontem   em 

aberta, depois da ler fellimeote desembarcado a iri- 
poloçio «   mait peisuBt qua nella  iiuham Ido á pat- 

dora"*""""*'^"^"""'" i" P<'ra'>VÍ» .leis 
EiHUMiçio-Conslaodo ao tr. delegtdo de noticia 

pordenuoci.de um fazendeiro do municipin. oue oi 
cemiieriode S.Jo.e unha .ido enterrada Igoezdou" 
B íue a moi e era re,ullaoo de um acto orimino.o or' 
denoo aquella a.toridade a diligencia da eihum.âo 
com as formalidade, legaet, d.rigmdo-.e iquelle lugar 
em dias da lemana Bnda. ^ * 

..i^m.1T^'3"V^P™^''^"' ""l' 'e»erou aebre I 
criminalidade do faciojontrelanto, ■ autoridade con- 
tind.  nas   diligencias   P-e.cnpIat'pela ler em caSo. 

Rio Claro-Da Ga«[a/lio c;ior«n»e  da 18 ij. 
ramos o que spgua r 

•ilo.yinMiLLusii.ss —No domingo 4, 4 horas da 
l.rd. checaram .m irem ezpras.o viodo da   Piracicaba 

II ^"TÜ^u' ^"'V"" "" ""* B""". B»'*0 3* 
M,; nU 11 "«'^.^■'■'«''''■""« da província „ íon.elheiro 
Mir..nd. Hei,, dr.liaudeira de (io-ia o b.rào di Serra 
:>eKra .,3 quaes se dirigiram ao palacete do tr. barão 

^ãgem "*"'       '  """"""' """P"""' Cpo- 
A noite foram ao (i.blnete de Leitura, loscrevendo- 

se n« li.ro dos vi„l,ntes illuslre,, e na manhã segoin- 
te luram a t.ienda da Csfu^al onde alrauç.ram. períer- 
reiídodepoi.a grand, colónia n escola dos 'escra.M 
onde pararam admirados dos seus urogrestos 

boa Alkia depoia d. (,l:citar ao sr. barão "do Porto 
Feliz por ler de um lado o braç.i europeu, limbolitao- 
do o progretiu e do outro a escola regenerando a raça 
e.crava seguiu lom o, illuslre, Visiianle. atí a Coló- 
nia da Boa Vista oode llzeram vitila minucio.a retlraü- 
do-so todot   impressiünados   pelo. grandes   melhora. 

;rn'ten.ze!;r "•""" "•"■•<"•"'-"" -- 
...':ír:."r.r'a"ArS'r;: " """'''""'   «-barcaram-e o, 

S. 'i'HT^.tT^^^.'""' "* '° '" """"• '»!•'!" 
O ditma eihibidu foi D, Cezar de Baiam 
A crnpanhia Hibei.oiluima.ies decorou  o Cama- 

.'.te 3e h^n.a, do ond- S. A. , os  cavalhiiraa de tua 
(om.ii.a ..sisli.am à repr.wnUçio ; i *ua cb'nda W- 

pí;;"te,!ri"'* """"'■ •' "*"^'" "'•"í"»-»» 

Camplna*-Ai folhas daquella cidade faiem uma 
brilhauiü de.ir>Kíodo magmdco concerlo oue ali 
di-u-.e no dl. ISdooirrenle. no thealro de 8. Cirloa 
em f.vor dt> victimas da tecca ao nona do Imparlo. 

Borba mandam boj- i* 8 boraa da manbl. reiar uma 
mtt>a na rgreja da Hiiaricoidii por alma do saa falia* 

Buar de nova ea|peel« -U-»í O lanlaU 
ou Cano Jo /liode  19: « w  B ■■gmaw 

...".'ilV''"""':"..'"""*'" °* "■• d» Gonç.|.ei Dl» av 

cii|0 tr>lema da oeg-yao fioliu ao publico a acauisicla 
d. ««^*«l,d«l. d. obJ««,. peL pS^'Sffi 



CORREIO PAULISTANO n 

o cnmoradnr eoDoatra alli uma calleccJi das maia 
tbiiadaiites t)ira escolher, laoto da objectos de armari- 
nho, da perfumarlsa e de modaii, como de Ferragens, 
da cDziaba e aiã cumestWela ; parece ■ eipnaiç&o do 
Vaticano, onde ao lado do chooríço flguraram 09 pra- 
ductoa mail aprimnradoi da atte. 

O publico, qua tem a lua paiio pelo barato, correu 
ali' hiiDtem para experimentar a innoTafflo, e parece 
que lhe agradou, porigite 04 ara. Morris Kohn n Couti- 
nho, gereutea do ealsbrlccimooto, llrerain da haier-ie 
com cerca de 400 Irpguezes.o 

Morte de amador—Na cidadã deCelotai dai- 
100 de eiistir o «alho aclor J<)sé Maria Leal Perreira, 
na idada de 50 annoâ, havendo passado 01 ultiojoa dbs 
de «ua «ids alribulnda em eilrema pobieia. 

E' a sorte dos homens hoDradaa a ospeclalmeate dúi 
artista a, 

Ufliia viu's, um lllho e'i oslosa praalaarem lua 
perda. 

Aproveltameiilo de uma grande tor- 
ça niolrlz —O progresso tem despoetiiado o Mia 
gara. 

Eocintram-ie já alli pontes suspaosaa, ouve-se t, 
■IITO agudo dga lucomoiiiaj, ha restiuranl^ di'ersQes, 
etc. 

Agora annuDcia o Ntiü-Vork Iltrati, que * matari 
Ih.'sa e celetiíe queda d'sgua d" Nngara 'aa passar ■ 
estado prosaico d" (o'çn molriz. 

A propriedadn do podar hvdraulico da queda foi pn^- 
U em leilio e adjudicada pela quantia de 71,000 dullara 
a um Individuo natural de Bufalii. 

Uulra pnriA, da lado do Canadl, chamada Horse 
Shoe, e9pora-«a que tenha 9 mesma sorte, que s^ja 
iDualmenio lendinn, 

Uoi sábio, o dr. Siement estuda actualmnnta a quei- 
(io de tianamilli'a grandes diatancias a lorçi mutiii 
de Horse Shoe. Calculo» jk que a quRniidado de agja 
que dali) se precipita i da 100,000,000 d* loneladai ijor 

A íorea representada por esta qu4di <i da 10,800,000 
tBTalloa i Ío'ça que, para aar prnrtuiida pelo ispor, 
eiigiria o consumo de 200,000,000 de toneladas de 
catiiu por anno. 

Cansidtrando que a pruducçXo ou eitrarça» do car- 
tto fui emlSll de cerca de 315,01)0,000 de toneladas, 
.a.9B dii mr. Siemens, que a aueda da llfirtt Shoe ara 
■Ua ii suQlcleal» para [st^r trabalhire pOr am moil- 
menti) lodat at fabricai, locomotiraa a raporaa do 
globo. _____ 

Morle de um sallendor — Uma folha d<i 
lulia da os SBguintei poim«oore-i iobre a celebra qui- 
i-il,» da salteadores que foi o lerrir daquelle psii e 
Sua linha pot chefe o (ímigsrado Leone. 

* oolicia ilaliana dera uliimampnlii buica am Mont- 
m.Bmore auma ca9i cmqnB o bandido ae acouiaia, 
onaodo nio tinha a dirigir alg^ima eiploraçJo dis al- 
B heiraa senio ds vida do pruiimo. 

Prendera o dono d» casa • três Qlhis apprehandendo 
r desfastio 0 lestuario de Lsona « uns Ü.OUO Iraueoa 

So meímo seiení»9Ímo... asíassino. 
F.ifl oenoauicio pruara de t'.do o aeu remédio o 

finítto da íaliBadorwa. SJOdo CBrio qua nio te lho en- 
iontrou aomoia Denhuma quando morto, oem em qual- 
SUM dos sBui dons companheiros. 

N» oDciaiio «m q"e o mataram, contrariamente ao 
..,Vcos-ume, íit»'* mui" ""«l «""'itlo. maa acompa- 
nhava o in>epara.el cara bin a-revrol»Br, de vinte quatro 
t^roí mafc* '^' 1"*' *^'* "" '"pai'o PO' '"Ogo «spaso 
de le'ropo a lorçi publica. 

Ao letanlal-ijlicodaior. viram que liuha recebido 
treV balai, uma dst quaes íora mortal. 

AlsunM pormeuoFPs inleressanleB 
■aneroa doexercltorusso—A infantaria runa 
nàn Dtodul a piolunda sensação que deliam 01 ball- 
IhQM prussianos man..br.ndo em uma parada. 

Oi boneis poucos gracioios, molea, que ae chamam 
Lrmi diminuiiam lambam muilu o lalor pitiore.-co du 
aoldado de linha russo, a quem o booet chato a o ca- 
note licavam muito melhor. 

Acavallaria e artilharia sio admiráveis e é impoaii- 
ínlencontrar, moimona Allomanha, equipamento mais 
bem cuidado, mai. judicio-o e mais completo. 

A ppçat de btonie, de carregar pela culalra, tio pu- 
lados pi'raei» ca'alln". 

O fardamento doa ftumrJj é como o franctí, caaa- 
cot aiuBí, enleitadoa da branco  a calçues encarnado». 

Oi cossacos !ào lerdadoiramaoti) admiráveis, E um 
corpo .erdadi-itamenlo d'ilili. 

Todos 05 (oldadoa vestem com primor, trazem sem- 
pre a barba irrep-ehen£Ífelmenlo feita, .ao "> enfant, 
ealii do ario-duque Micolao a da opmièo publica. M 
S aeu unilotme* severo, atui ateuro, com larga litlt 
encarnada nat panlalonas. 

Traiem a carabina em um estojo, e teua capotei 
lambem dentro da um malotfi  ein bandoleiro. 

Al auaa lançss, C""»" a dos uhianos iSm umas pe- 
quenas bandairaa. Os teus cavalloi tào pequeoni mas 
bi'm tratados e muito  [orles. 

Uma particularidade singular. 
Na ariilhaiia os musicus nio tocam, cantam, sob a 

íirMcío dí. ifu chi fo transformado assim em director 
decoro» Emquonln uns canUm, nj oulms acompa- 
nham-no» com «subiot agudoi, acceniuando o rhyimo 
daaualla mu»ica ao meimu tempo selvagem a ciosa. 

Pia infantaria lambem ha cnriila» fcnsiiam lodos 01 
bomeol que tím voi c disposiçÚ ■« musiçaca, e formam 
«iilm uin corpo de cantores que fana a fortuna doa ei- 
tos de qualquer theolro^^  

p-voraso acrldBiit«i-0 jornal Timtt <,( In- 
d.a   menciona   um cccaiiunado  por um doi ramoioi 

""pin'dla ÍBTMV-íO iillimo, o major Dolden, do OS' 
baUIbto da intaniBria, foi devorado por um deliei ani- 
ma e. na altura de llin.t.l|(hur, 80 milha, distante» de 
Nuiiàeraba. (Kttado di- Shahpooia) 

Ô mi^'r llilden e-lava sobr. o sau etephante, e 
nrepatavi-iB para d»<f«har a ca.abina lobre o ligí-, 
Suíndio ptchide-me, movendo .epentinimenleo cor- 
!". lal-o cahi. -ob a. «..ta.   d.  ffira. qu. o d.vorou 

o. coropaoheiFos do m.Jjr con.eguiram malar o 
tigre, mat Bolden era ji um ««quelelo. 

O Sr. Conde d*Eo-Sua Alteia honlem vi.i- 
tou a offlcin. .-o sr. Julio llart.D, o iemio.rioE.it- 
Mraí e a olaria do Bom Hetiro. d; propriedade dj, .r. 
a^'^ioi" Ribeiro d» Silva. A noi-e fo. á «rol. da Kro- 
«Míor. em companhia do sr. Visconde do K(o pt.o- 
Í2,  e o «■ ptwISeole d» província, lodo depois ao 

•"iVoXTsd' madrugada de hr^j- aeguio Sua A!le« 
pita a cfltt*, e-iicomi'inhia do ir. Kio Branco, e mais 

l"*^'í* o'Vr.'i^'ideQte da ptoriocia e seu ajudante 
ffotdaw acotopilJ»"'» üu* Alte» .ti . «aUilo  da' 
da CadiMita.   

OMt«ari0-S«pal(aa-aa M MmiUtie maalcipal 
• mill lit MdiT*ri 

Dia 19: 
Etequiel Antonio  dos Saoloi,  39   anoos,  lollefro. 

Conluilo geral. 

ANNUNCIOS 

Veii(le-se 
umb rapariga de gl a 22 annos. aabpndo lavar, engom- 
n>ar, coaturar e cozinhar, tudo com perteiçto. Part 
tratar em casa d« Areio FeriiM. run da S. R»nin, :i-3 

Typographica Paulistana 
DE 

Soccorros : uluos 
No proiimn doming} 23, no salio da «ociedaile Pro- 

pagadora, pelas U e meia horas da manhã será em- 
possada a nova directoria noi cargos para que loram 
eleitos. 

São portanto convidados os ssiociados a comparecí- 
rom no referido lucal e i hora snnuaciada, 

S. Paulo IS de Julho de 1B7Í. 
Á, P. Cnrría Junior 

       ^___^ presidente. 

Precisa-se 
da uma colinhelra a da um criada para lodo o leiviço 
frosso do uma ca» de pequena família, no   ^^'6''„ "^ 

alacio n, 4, 3—1 

Cabelleireiro de Paris 
E.'Hussnn, <18 rua do ft. Bento 

previno ao illustrado publica que encontra sempre na 
suj I'lji um lindo sortimantu de perfumarias flnaa das 
primeiros casas de Parii e Londres bem como cok^, 
tranças Hagdalena, a enchimentos tudo concernente ao 
tuitet das Mrans.simhofas,e ti'rnu do usn méis moder- 
no,oa cabellos ja sersidos,po' preço muito raioaiel.tJuBr 
adquirir a fama do iltm. publico pela boa qualidade de 
sua faienda, e lambem pela perfeição, acciu e barateia 
de seu trabalho. 

Lindo salão de f*zer barba e cortar cabelloa. Tem 
lempro bebeis artistas para satislaier as pesaoai que 
o honrarem com sua conllança, 

le-UUA. DE S. BENT»0-8 

No cento do Collegio n. 8 aiciiptnrio, vende-se   um' 
Íarda vistoia. rubu^la, di* 30 annos de idede, que lab' 
ivar, engommar, e cozinhar, leva uma bonita ingenu» 

di< quatro annos de idada, o motiva da venda nio 
peiagradará ao compradoí (O—)S 

Olliclna de Santo ÜLiitonto 
Grande carpintaria á vapor 

IVO BEXIGA 
Os proprietários desta imp>'rlanlisiima onícina tem a honra de communicar a lodos os seus amigos e fre- 

gupies, a a todos os sra. carpinteiro» e conslruiiores civis que le acha inaugurada a lua grande cirpintaria a va- 
por alta no Di'iiga. 

Esia nlticina para a qual oi iius proprietários nada pouparam allm que ella foise de todo ponto digna da 
confiança da publico, e pêra que a par da perlaiçio dos seus trabalhos, apresentaij* * modicidade de preços ai ti 
Ião justamente raclamada, í a mais completa e bem montada da província. 

Tem machinas para 03 spguintes trabalhos : 
Apparelho dn bitenies. ofiperelho de soalhos a forros períodos 01 sytteraas conhecido», apparslho d» 

molduras direitas a tortas; tem machinas para furar e respigar, lornpados lisus, torcidos e ovaes, racírie» finos 
e vasadot, sorragpns de vnlt.i, serragens de folha .'para encasque, dita» de almofadas até 3 palmos de largura pro- 
priai para o» sr». mnrreneirns. 

^B mesma vi>ndc-se linda folha dn raiz de óleo, de vinhtlico e de jacarandl. 
üncarrega-se da piiqueno^ « grandei f irnneime.itos lanli para a capilul como para o interior.        ' 20—10 

piiomRtPiiii mm\m\ 
Rua da Imperatriz 58 

Retratos a 5Uooo a duzta 
Trabalha-ia todos oi ditt e por Iodei e» syitemai ; nio importando o lampo chuvoío. 

Os srs. photographos da próvihcia 
encoDtiarlo neile  ctiebeleclmenlo  tudo que tdr mister ã sue arte, drogai, papel, machinai, ■ mali uteaillioi, 
tudo da primeira qualidade, para  que o eitabelecimeoto recsbe tudo direciamenla da Europa. 10—T 

Formicida Capanema 
privilegiado pelo governo geral em 23 de Julho de 1873 

Uoico deposito na cidade de S. Paulo 
CoDticüa a ser em caia da 

IH. P. da SM Brnhns 
30   Rua Direita   30 

Prrço do cada lala contendo 5 litros i de ISJOOO rs.   Para fura nio sé pJdo vender menos de uma cilii 
a dnas lete«,   i'.—'. 9s-r. 

OV   Rua da Imperatriz  JU 

Tinge-ie de quaetquer cJre» toda a qualidade de fi- 
tendss e roupas da himeni e lenhorat, como tejem : 
prHo. mirron, havana, cima cl.ro, cinia escuro, ver- 
melho, aaltenno, rota. greal. magenta, roío, fiolett, 
azeitona, verde, amarello, ouro, aiul, aiul ferr'te, aiul 
marinii, aurora, piroli, alpcrim, etc., etc,, emllm tudo 
que pertence a arte de tiniurana. 

Tira ia noddai e limpa-se roupa de bometia e lenbo- 
ms, lem molhar. 

ECONOfllJl   DOMESTICA 

O muito conhecido e aíTamado sabia ve- 
getai pira tirar nodo.» 

O sem rivil a uniro «-niiai remédio • til- 
tir odonlaltl<c> > p>ra ddres de dentes. 

Acham-se i venda f-" caia da 
VIUVA GF.S1N 

12—Rl'1 Dx iHnaiTiiiz—13 
N.PaMlo. 35—5 

Encarrega-» da lavar t tingir ornamento» de egte- 
jas, lipeles da «alio, etc. 

Aprompta-ie roupa pira luto em 3i horia. 

AVISO—A dita casa previne ao Publico tanto deita 
capital como do interior, que alo tem agente algum Da 
província, nem na capital. 

O proprietário 
 12 /. M. üinoyir. 

Ilarmellada 
Na roí 2jáa Ilar;i n. 23 vends-ie em ctiett * 800 

ri. D kilo. t—3 

Botões e medalhas de prata 
<;om a t-fTl.tie d» SalJ.iiha Mar.nho de um lido, e do 

outro com a. palavras irguintct, Ucoa, Pátria, Liber- 
dade, .0 Meriin. 

Vende-ie na casa de Jofa* de llrppnlito SuplicT. 
3&-BUA UA lHPtRAT(U2-S 

8. yàaia. B—4 

Companhia caolareíra 
e esgotos 

Esta companhia, cuja directoria é cnmpotta dos ar*, 
barín de Três llir>s, dr Itaphael Aguiar Para de líar- 
ros, dr. Falcan Filhn, e cnm o capital do 2,80UiOOOSO0O 
rs., distribuído em acções de 2009000, eHi com 9,000 
accúes. 

Restam a subscrever 2,(100 a^çSes. 
Al peasoa» que quiíerem tomar o resto deisai ac- 

(ãet podem se dirigir ao escriplnrio C'mmerclBl do ir. 
coronel Antonio Proost Rodovalho, ou à typographia 
da fronínciii de S. Paulo com l^milio Itangcí 1'es- 
tana. 8-5 

ATTENÇA.O 
Superiores sardinhas do espinho, vandem-ae na Cdsa 

da Josú Ant'inio de SMIS Portugal & C *, rua da Qui- 
tanda o. 18. 1 barril 5S0OO.e em porçio du 10 barris 
para cima a 4i|OO0> E' pe'hlncha, aprumeitem t Rua 
d» Quitanda n. 18^ 3—3 

Aviso importante 
o bem conhecido catlisla pedicura fnnri^z Henrique 

Molina tem a honra de participar ao respeitável publi- 
codeitn capital e do inlerinr, que s» acha sempre a 
seu dispiJr para  os mjstercs de sua prnll^sào, como: 

Eitirpaçio de callns. olhos de gallo, de perdit, frioi' 
ras, unhas encravadas, etc., etc, 

O sr. Molina afiança quo qualquer callo tirado pot 
elle e sem a mennr dJr tinm encommedo ( o sysle- 
tna seu,sendo extraliir c uAo arritiiour 
o cnllo), portanto di'pois di>lle trado, pi)de-se cnl- 
çar. pur mais aperieda que seja a botina, sem receio de 
dAr alRuma nem ferida. 

E' tamhem eutnr e pnisniitor do remédio Infallival 
denominado-Poiuada exlrnvtiva. O mais al- 
famado na Eurupa pur mouiueraa curiía de callos que 
elle tem obtido. 

Esto remediu é muito precioso a útil pira as pessoal 
que nio querem taier curai os callos com os intru- 
mciitos. 

Recrbe-se chamados por er^CTÍplc, das eimas. fami» 
lies. Dd'Se consultas; a venda da pomada a qualquer 
hora do dia. 

No ipu consultório rue da Boa-Visla, quasi canto dl 
rua da Impt-rairiz. 12-11 

Dores do dentes 
Quem precisa e não acre- 
dita, continua a soffrer 
Nu largo de S. Rpnto 8^[^. Paulo), cura-?G quaesquer 

rtflres de duntes ou ou raií, inslanlaneomenlo süm o 
minimn encommodn, não lendo direito a pagamenlo 
quem nio curar. 

Procoda cada dente ISOOD; indo em casa da ftmi- 
tia 2S000. 

Para os pobres cura-ie quatro dente» por cada dia, 
gratis. 

Vende-se ms casas abniiu menclon.idns o mHSinu 
remédio rigorasiinentA aOancndo e jt'sudlcientementa 
conhecido sob n nome de < Itrancacciano.» 

Bio-Claro—Iliilice do sr. dr. Evaristo Gauttisr, rua 
do Commarcio, C8. 

Bragança-Botica do ar. Gabriel da Silva Vaicoacel- 
los. rua do Commercio, 11. 

'.ampinal-Rpdaccio do O ia ri o dt Campinat a na 
hntica dn ar. Antonio Soares de Mello, lui do Com- 
mercio, 51 - 

Santos—R''dacção do Diariê ie Santoi, 
S. Paulo —Escriptorio do autor, largo de S. Bento. 

88. 
Nesta ultima casa vende-se Ifmbem um elTlraci'si- 

mo alcoolado balsâmico para fortificar ei gangivai 
rallies. 

N 1!.—Cada vi'lro do " Brancacciano " Irl scnm* 
panhadode uma note cipticalira para guiar a tua ap- 
plicaçto. 

Danaria fira ii cairei ano.        15— l 

JVoTa casa 
DE 

MOLHADOS 
DE 

GUILHERME  H.   RVUGE 
RUA l)\  IMPKKATltlZ 

S, 1'nuln 
Uocrs, vinhos, licilras e mais líeneros de primeira qua- 

lidade, como abaiio ao vi^ : 
Cnmpt-rlo e variado suriimenio de chá, café, (.hui'u- 

lale, asiucar, mate em pú, massas pêra sopa. mantei- 
ga, vinhoi. licor"!, cervejas, cng-^ncí, cugnac-chnm < 
pa«no. cremc-CLigni'', agua de Si'lli n Vichj", ah'yn- 
Iho, aguardente d- Parity e laranginha, b'lii'r, (jeno- 
bra, kirch, kíimmel, vennuul, i.i»|>i>.';, azeite, viiia- 
gr', duce em vidros o cm latas, cinendoas, nn'ns, pas- 
•a4, ameixas, biicoutos em lala», ligo), goiaünda, mar- 
mellada, tâmaras, a.pargi).'. chamiiaune, a7eitonas, 
ararula, tip'iica, sagit, cvajinh., niaiiena, conserva, 
molho inglfi. mostarda, lombo  do p^rco.  linguiç.isc 
Íieiífj em latiu, maaia de lnm.lcs, mnrlndella. o^lras, 
■goslav, sardinhas em ai'ile, em manti'iga o em mo- 

lho de tomates, quHjoi ^uiiios, llimengos c parma- 
jio, peiii-pois, (dpa juliana, sal rnÜTiado, velas da 
composição, palilof, phnsplioro<, doces rryílalliadoí, 
bainha em lalai, kerosvue a outros muitos géneros. 

O variado lorlimeolo e boa qualidade doa géneros 
que foram cicolhidat cnm todo o eimcro, dlo a em 
casa o direito de garantir ao publico qua será servido 
satiilac tori a mente a seuronlenio 

PBKÇÜS KI.VÜS. 3-2 

ClÍDÍca medica 
Cirúrgica  e de rarto 

Dr. Eulália dm Conf-   CiarTalho 
(!on<u1tortiu i rua de S. fl-nto n. âí>. 
Residência  aulaigodos Gjayanazei~cbican. 

Chamados a qualquer hora, devendo íer rlir'isidi"» 
por esrii|,la ■mro^^-ullorio durante o dia ; i- >i>iilt*f do 
meio dia ir 9 honr. ' - U 

Cozinheiro 
Prrciai-ieda nil booi caiinhe'to, pn<f>>tido ler livra 

M MUtTp i pat4 tratat t toa da Inpttaltú n. 3. 3-S 

/ 



COARfilp PAULISTANO 

Imperial Lythographía 
COH 

Loja  de  papel Artigos de phantasia 

Jnle§í flartln 
39 BUA nm H. BüVTO 39 
ApliTDDipIf-te eom brefidtda í elcgaoci» quslquer  eiicumoiendí de earlôes dB vlslla e ia cooi- 

mBtClo, CoDtM, Circularei, EtiqueWs, Kacibo» ■ lalSo, MuaiCM, Flamw, Villas,  Diiilomas, ele. 

NB mesma casa veade-se 

O Diappa dâ cidade de S* Paulo 
cum o 

i carta das estradas de ferro 
POR SfiOOO          

Ao Cangirão Monstro 
66 RlJit DE S. BE^TO 66 

0-8 

Estrada de Ferro 
do Norte 

Viagens de S. Paulo ao Rio em quinze horas 
Da dift 10 d« corrent* em dlants come;ar& o trafeg:*} ordinário da estruda de ferro da Com- 

páitúa 8. PAULO B BIO DE JANEIRO cocforma o horário que abaixo publico. 

HORÁRIO DOS TRENS 

BvtaQÔe» PRB5S0 

PI 

Kort* .     . 

Meg/.     . 

QiiuareiBR. 

a. In*.    . 

Saftpavft • 

TaubsU. . 

Fiulauaiihug^ba'. 

B«MÍr« 

AppuMÍds 

Gauatinsruati 

Lorena. 

Cachoeira . 

Bio de Janeiro 

UIXTO 

M 1 

manha 
5.30 

8.50 
6.55 

8.10 
8.15 

8.41 
8.43 

manha 
7.50 

8.88 
8.40 

9.21 
9.41 

10.13 
10.18 

10.44 
10.40 

ElvtagOe» 

Rio de Janeira |. 

Cachoeira ,     •     « 

9.30 
8. AO Lorena 

11.41 
11.46 

tarda 
12.  5 
12. 1 

12.30 

8.46 

10.30 
10.3:^ 

11.11 
11.21 

11.55 
tarde 
13.   Ü 

12 48 
12.58 

1.4U 
1.4y 

2.25 
3. II 

3.34 
3.3'J 

4. 1 
4.  C 

4.16 
4.2t> 

Guaratinffuetá -. 

^pparecida      .     ■ 

Roseira.    . 

Pindamouhamgaba. 

Taubatá    . 

Caçapava . 

J.Josã. 

Jaoareh;   • 

Guararema. 

4.50 
4.55 

5.2; 

Uogy , 

Lageado 

Norte . 

SI- 
PRESS o 

P2 

manha 

5. O 

tarde 

1.  O 

1.23 
1.25 

1.40 
1.49 

UIXTO 

M2 

2.41 
2.40 

3.12 
3.17 

3.40 
4.12 

4.50 
4.52 

5.18 
5.23 

6.40 
6.45 

8.   5 

manha 

5.10 

5,40 
5.46 

6.10 
6.20 

6.30 
6.33 

6.55 
7.  O 

7.34 
7.44 

8.18 
8.28 

9.10 

10.18 
10.20 

10.54 
11.11 

11.50 
11.55 

tarde 
12.50 
1.  U 

1.50 
1.55 

2 45 

& 

Neste estabelecimento o respeitável publico encontrará sempre um variado e completo 
sortimento do louças, porcellanas, cristaes, bronzes, bandeijas, cutelarias electro-pi ate, 
hi e outros artigns concernentes a este negocio. 

Esta casa sendo especial neste gênero pôde offerecer maiores vantagens do que qual- 
quer outra, visto receber todos os seus artigosda casa-matriz  na Curte é, 

4S    HUÂ DO OUVIDOR    4S 
aqual recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa. 

Esta casa tem sempre á venda os verdadeiros 
Tainojces *ie Orlstoflo 

66 Rua de S. Bento 66 
o 
a 
LM 

I 

ei 
H 

85 

«S 

95 

GO 

«5 

a 

into 

u  o a   ^ 

'a 

a, a u 
o 

■Í3 

S 
o 

.a a. 
" a 

'ill 
a 

o          u 
o 

o 
2       » 

" o. .S 

E lg.  Oi 

ta « 

g =^« 

«3 Cd 
U? tf 

c w 

•T3 
o] 

tg 
o. 
a 

a 
S      .2 

S.2 
-^   Cl. 

a 

es 

Q o u 
a 
01 

.a 

á 

S. Paula 4 de Jolho da 187T. 

10—9  

Díslelleríe Françaíse 
95 Rua 25 de Março 95 
CbvtMuM Miperior 

AbtiBibe nlMc 

Oucolala flso 
Dito ÜMéo 

LlmoBtdu gauu* 
* unaastoM d* 

i-» 

S. L. TURNER 
Inspector interino do Trafego. 

^ 
OMéHI. «la. 

Bíxas 
A« IcftiUinH blui havibnrjtOMia cbrganm i MU 

dB baTtwiro de itronjma in Saaiai HciquiU. 
A[iplieia-M 4 quatfow ban ■ por picçM CDIII- 

modoa. 

•a A-Larsv d* llw««4« llav*-«3 A 
[ftotuu a CiM dl btrallt} 

AVISO 
Riok Imperial 

BOJVD8 
Da hoje ivi^iU-feíra 20 de Julho em dianie, por ar- 

ranjo particular, lia Banda qua iiarliría do ítmk na rua 
Alegri, ís Q.30 10 « 10 horai e 20 mioutoa da noiie 
piri o Carmo.    Paisagem 200 rs. 6—2 

19eclaraçã«r 
o abaixo BI si goad o declara que Dão se responsdblliia 

por ditida slguna contrahida em sen nome <K de 9ua 
■enhora, a náo aer aucutiiadi cm escripto Armado por 
um ou outro 

Trai semPlfaaQta declara (lo pela lacilidide que 
■lguD9 srs.comnietcianl-s icm tidu entregando ganeros 
e laieudai a í«Uí [amiilus sim auloriHçiu, cauiando- 
Ihci trejuiui qne d'ura um diinle quer eííWr. 

S   fsuton de Julho de lUTT. 
9 -3 lleonque Luu de Aietedo Mirquea. 

Empregado 
L'm m'C" rfcm-cbr^ado a etta capital, deieji «m 

pregar-ae rm qualquer e>Ubpl"cimPtilo romnii-rcial, ou 
etctijilorio, li'U'io alguma [irjlica de nchpiuraçio mer- 
caoUI, e diíílnguiQío-íi; eiperialmfDie na lalligraphia. 
Quam do mi-snío precisar dirija se ■ Carlos ílriaa DO 
u'Criplijha deite jornal, que dari ta preciiis inlorma- 
íõea. 4_2 

(( Gazela de IVoticias " 
da Bio de JaiaHro 

ASSIUNATUUAS a tti0|D por IEU mauie ■ 161000 
por un auDo. -r—™ 

bem coma 
ÂNNU.>a0S a 130 Mil a linlu de Irpo catomoiD n- 

Mban-is 
HA BUA DiaeiTA H. 9) 

m.JÊmmlm. s 

—^ . . ia 

Praça do juízo de orphãos 
publico que no dia 21 do oorrenie au mulo dia e 11 
Sn»™ 1" -"Ã •"" ""ili^ncias serão «rremaladoa pop 
^lTi„ 1 f-''\?c '*"^''°' 'egiiínles, perlencente. ao 
orphío Julião, niho do D nada Migue! Alvim d» Crui. 
«h.,?. .""^ Jiolo ao «lerrido do Saol'Anna. am 
abetlo, avaliado por 50JOO0, 

Um dito cm aberto tiluado  no bairro do Guapira. 

um da Crui, avaliado por lOOsOOO. 
5. Paulo, 18 de Julho de 18-7. 

u       . T- ^ escrivão 
"""O'' Eufraziode Âit\i,da ifaryitt. 2—2 

Vantagens ~ 
d* veolre livre 

senhó?X" "'"'''' '"'f' "* °""í'» q"B ü'om anno,  o 
nsoVrd"^;'/^,í^tr"' "■"''* <"""«■'«"•. 

A' rua UlrcliB. S7 (sobrado)     3-8 

Theatro S. José 
ESTRÉA 

COMPANHIA 

Dramática Porlugueza 
DB 

Emilia Adelaide Pimentel 
Sabbado, Cl   de Juibo  de  1S9V 

A representação do drama  era 5 
actos, original do exm. sr. 

PINHEIRO   CHAGAS 
intitulado 

A MOBGADmHi 
DE 

ML-FLOR 
ArlIslRH : 

D. Emilia Adelaide. Felicidade, J. Amelia  ■  Ama- 

Termioari o eipeclacnio com a comadil em 1 ecM: 

As víctimas 

dào T a"ati^!°"° P"" *• ""•'" -Felicidade. Bf«. 
■ ■ - • - 

rRE^OS I 

Canajolf* da !• ordem lOfOOO 
Camarotea de 2* ordrm 12(000 

Camaroiet de 3" ordem'Pfooo 
Cadeira ■ 3|000. 

(iaral ífOOO. 
„„,„. Galeria IJOOO. 

n   m  ~k^.A   """" P»'*"aiaroUtl|O00. 
"* ■•     * "''■ eaiwroie compele 6 eairailaa. 

P"ncÍDi.ri âa 8 bom. 

• ao du do eeptctaeula as 1^7, "1^ 

1>p> da Camft ■—rtrftiij 


